HISTÓRICO DA CIDADE

O município assinala sua existência desde o século XVII (1650), tendo como origem uma "maloca", ou seja, um agrupamento de índios da tribo Pankararu. A referida "maloca", denominada "Cana Brava" foi alvo de uma missão dirigida por padres da Congregação de São Felipe Nery, dando lugar ao aldeamento chamado Brejo dos Padres. Atualmente a Aldeia Pankararu ocupa os três Municípios, Tacaratu, Petrolândia e Jatobá, sendo que Tacaratu, como berço Pankararu possui no seu território a sede da aldeia com 2.500 habitantes indígenas dos 6.000 existentes. Daí então, com os referidos elementos se povoam a antiga Vila de Tacaratu, primitiva sede do Município. Documentos assinalam em 1752, a existência no aldeamento de uma capela consagrada a Nossa Senhora da Saúde, erigida pelos padres que serviam na missão de catequese dos índios, nesta época, apresentando-se já um tanto desenvolvida a povoação. Em 1760, os moradores da referida região dirigiram uma petição ao Bispo D. Francisco Xavier Aranha, solicitando a criação de uma freguesia, sendo atendidos. Logo, Tacaratu foi elevada àquela categoria no ano de 1761, somente se efetivando sua instalação em 1764. Esses três anos de espera decorreram em virtude das remodelações por que passou a primitiva capela para servir de matriz. A Lei Provincial Nº 248, de 16 de junho de 1849, transferiu para a povoação de Tacaratu, que ficou elevada à Vila, a sede do termo de Floresta, então compreendendo as freguesias de Fazenda Grande e Tacaratu. A Lei Nº 345, de 13 de maio de 1854, criou a comarca do mesmo nome, dando como limite os mesmos termos, passando a sede a Vila de Tacaratu. Em 1882, com a chegada da estrada de ferro, o local denominado Jatobá (hoje Petrolândia), tornou-se uma povoação próspera, às margens do rio São Francisco. A Lei Provincial Nº 1.885, de 1 o de maio de 1887, deu a Jatobá a categoria de Vila, transferindo de Tacaratu para ali a sede do governo. Através da Lei Nº 52, de 03 de agosto de 1892, que deu nova organização aos municípios, constituiu-se, então, Jatobá município autônomo em 1893. A Lei Estadual Nº 1.818, de 29 de dezembro de 1953, pela Lei Nº 345. Desmembrado do município de Petrolândia, Tacaratu foi instalado em 13 de maio de 1954 e neste dia comemorando a sua Emancipação Política.Em 1938 Tacaratu foi um local de maior tempo de estadia dos pesquisadores, na coleta de dados culturais para composição da pesquisa, hoje, este material se encontra em disponibilidade no Centro Cultural da Cidade de São Paulo, Acervo Histórico da Discoteca Oneyda Alvarenga, com cópia na Casa da Cultura de Tacaratu, com registros em livros, discografias e fitas cassetes e fita vídeo. Compositores filhos da terra lhe fazem músicas e nos seus versos grandes apologias à terra querida: "A hora é de se revelar, Tacaratu, Minha Cidade Brasílica...". 
URBANÍSTICA DA CIDADE

A formação do assentamento urbano foi iniciada com a "maloca" Cana Brava, dos Índios Pankararu e, posteriormente, com o aldeamento no local denominado Brejo dos Padres organizados por missões de catequese e colonização.O assentamento surgido daquele aldeamento formou os elementos que fez nascer e se povoar, um pouco mais tarde, a 18Km a sudoeste do Brejo dos Padres, a antiga Vila de Tacaratu. Velhos documentos dão conta de que em 1752 já existia, naquele local, uma pequena capela dedicada a N. Sra. da Saúde, erigida provavelmente, pelos padres que serviam à missão. Criado o curato, "serviu por muito tempo de matriz à velha capelinha da fazenda até que desabando, foi fundado em 1876 (conforme Sebastião Galvão), um novo templo para a igreja matriz." Anos mais tarde, foi instituída uma irmandade que por muito tempo funcionou na referida matriz. Em 1761, a povoação foi elevada à categoria de freguesia, somente se dando a sua instalação em 1764. Em 1854, foi estabelecida a Comarca de Tacaratu, tendo como sede à vila do mesmo nome. Implantada num vale, entre os riachos Tacaratu e Bebedouro, tendo ao lado desde as elevações da Serra de Tacaratu, a vila se desenvolveu, acompanhando o curso desses riachos, e se expandiu no sentido em que eles mais se afastam. O pólo dominante da formação urbana da cidade foi a Matriz N. Sra. da Saúde, cujo assentamento está eqüidistante dos dois riachos e desloca em relação ao tecido urbano do sítio. Em torno do Santuário, surgiu o casario, formando um enorme largo, que representa aproximadamente ¼ da área inventariada. A cidade tem uma composição urbana mononuclear simples, com malha, relativamente retangular. Esta é constituída, em sua área comercial, por quadras de pequena profundidade, permitindo que as suas edificações dêem acesso, simultaneamente, a duas ruas paralelas. Cita Sebastião Galvão, que em 1927, a cidade de Tacaratu contava com umas 150 casas, um fraco comércio, a igreja matriz, hoje Santuário, cemitério e escolas. Desde 1888, acrescenta Galvão, a povoação começou a tornar-se decadente, com a mudança da sede do município para a cidade de Jatobá (hoje cidade de Petrolândia). O sítio histórico inventariado compreende 180 edificações, distribuídas em cinco ruas, duas travessas, seis becos, uma praça e um largo, que abrangem, uma área de 27,4 Ha . e aproximadamente 890 habitantes. Muito embora o município seja um dos mais velhos do Sertão Pernambuco do São Francisco, as edificações mais antigas aqui encontradas são do final do século XIX, o que representa apenas 10% do sítio. O maior percentual dos exemplares arquitetônicos (50%) é do início do século XX.
GEOGRAFIA DA CIDADE
Cidade de Tacaratu está implantada em um vale ao sul da ribeira do rio Moxotó, no alto da serra do mesmo nome. Os terrenos brejados que compõem suas colinas apresentam escarpas nas faces leste e sudeste, formando uma vasta região acidentada. Tacaratu significa na língua indígena Pindaé "Serras de muitas Pontas ou Cabeços". Há na serra de Tacaratu, abundantes feldspatos e microferruginosos, além de cal e jazidas de giz. Com uma área de 1.253,7 km2, o município compreende-se de 02 distritos e 90 povoados, sendo o primeiro, sede do Município Tacaratu e o segundo a Vila Caraibeiras. Predomina o clima Bshw semi-árido quente, estando incluído no polígono das secas. A precipitação pluviométrica anual oscila entre 400 e 600 mm . A cidade de Tacaratu, marco zero, dista 453 km da Capital do Estado, interligada pelas rodovias PE-375, BR-110 e BR-232, via Petrolândia e Cruzeiro do Nordeste e Inajá/Ibimirim/Arcoverde.
 
HINO DE TACARATU 
Autores: Aurélio Brandão de Carvalho e 
Maestro Edson da Silva Porto
Boa terra onde os montes erguidos
São os primeiros saudando o arrebol
E os coqueiros gigantes luzidos
Têm os últimos beijos do sol (BIS)

Refrão

Deu-te a natura benfazeja
A realeza do feijão
Morena terra sertaneja
Farto celeiro do sertão

Mandiocais, milharais fluorescentes
Erguem altos tacapes a luz
Como outrora o fizeram valentes
Primitivos heróis Pankararu (BIS)

Tu dormias mas hoje galhardas
Te levantas do berço gentil
Do progresso formando a vanguarda
Para a glória maior do Brasil (BIS)
